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    NOTA DA PUBLISHER




    A grande estratégia de evolução nos negócios, de Rodrigo Rocha, CEO da Amil Dental e exímio montanhista, é uma obra para entender as constantes mudanças no mundo dos negócios. Focada em mostrar como cada um pode contribuir para a construção de uma realidade mais evoluída, vemos como ideias inspiradoras podem ser executadas e como os negócios que querem ser longevos devem trabalhar para acompanhá-la.




    Aqui, o autor afirma que as empresas e profissionais que não estão atentos às mudanças às necessidades da sociedade ficaram para trás. Defendendo que devemos viver, sem medo, a Era de Aquário, a era da liberdade e da criação de ideias inovadoras, Rodrigo mostra a cada capítulo como essência, entusiasmo, excelência, empatia e evolução são fundamentais para atravessar o novo.




    Neste livro, a versatilidade, a inovação, a criatividade e a curiosidade são lemas para que pessoas e empresas vençam em uma sociedade ávida por mudança. O texto arrebatador de Rodrigo Rocha fala de novos parâmetros adotados nos negócios e na sociedade. É um livro sobre ideias e propósitos, é o livro das empresas do agora e das empresas do futuro.




    Boa leitura!




    Rosely Boschini
 CEO e publisher da Editora Gente


  




  

    INTRODUÇÃO




    Uma questão de 
mentalidade e método




    Ar cada vez mais rarefeito. Isso é o que todas as montanhas deste planeta têm em comum. A mecânica é: quanto maior a altitude, menor é a quantidade de moléculas de oxigênio por centímetro cúbico. Ou seja, o ar vai faltar. E o estresse vai aumentar exponencialmente.




    Agora, combine isso com o cansaço físico acumulado por dias de caminhada ascendente para entender o paradoxo do montanhismo: quanto mais perto se chega do topo, mais inalcançável ele parece. Cada passo – depois dos milhares feitos na trilha – parece exigir um esforço maior que o anterior. A jornada não fica mais fácil à medida que se segue em frente. Para muitos, o mais difícil é dar o primeiro passo, mas, para o escalador, o começo é cheio de alegria e esperança, e a dificuldade aumenta na proporção em que o seu objetivo se aproxima.




    Acredite, a mecânica nos negócios e na carreira corporativa, tanto para empreendedores quanto para executivos, é a mesma do montanhismo. Sinto-me à vontade para fazer essa analogia porque faço os dois há muito tempo.




    Nasci em uma família de executivos. Quando cheguei a esse mundo, meu pai e minha mãe já atuavam como executivos. Meu irmão mais velho e eu seguimos o mesmo caminho. Muito jovem, comecei a trabalhar e sempre senti que podia ampliar o alcance das lições que aprendi na Singularity University, Columbia University, IBMEC, The University of Chicago, HSM Special Management Program – Boston e Disney Institute. Entendi rapidamente que o conhecimento compartilhado é a melhor maneira de multiplicar a inspiração e fazer as equipes produzirem mais e melhor. Tudo o que eu sentia e pensava sobre performance se revela verdadeiro quando pratico montanhismo. Foi quando percebi que, antes de mais nada e acima de tudo, sou montanhista.




    Atenção para o verbo “sou”, e não “estou” – aliás, uma das bênçãos do idioma português é fazer a distinção entre o ser, que é constante, e o estar, que é momentâneo e impermanente.




    Pois bem, quando eu descobri que sou montanhista de alma, muita coisa se tornou clara para mim. Compreendi que a evolução constante é o que me faz feliz. Subir a montanha é, para mim, tão realizador quanto atingir o topo. Perceber isso me fez entender a dinâmica de vida em que eu me sinto estimulado, que me traz saúde física e mental e que me torna uma pessoa melhor para mim e para os outros.




    Depois de vinte anos de trabalho, me tornei CEO. Claro que chegar ao topo da carreira corporativa é uma conquista importante, mas tenho muito claro para mim que eu “estou” CEO, e não “sou” qualquer que seja o cargo escrito embaixo do meu nome.




    Essa compreensão vem do montanhismo. Na montanha, assim como na vida corporativa, cada conquista precisa ser vista realisticamente como resultado de muito suor, trabalho, estudo, de muita energia empregada em dominar dores, encarar desafios e enfrentar batalhas. Escalando ou trabalhando, é preciso combinar energia, sabedoria, humildade (sobretudo para ouvir os mais experientes), coragem, preparo mental e equilíbrio emocional para chegar ao topo com disposição e saúde para curtir o momento e desfrutar do panorama.




    É preciso subir devagar, sentir o esforço para alcançar cada etapa e, o mais importante: se aclimatar em cada nova altitude. Do mesmo jeito que descansar em um acampamento é fundamental para que seu organismo se adapte ao ar rarefeito; na carreira, é essencial passar um tempo em cada cargo, porque isso traz oportunidades únicas de aprendizado e de construção de competências. O segredo é não se afobar e seguir com segurança, sem pular etapas. Na montanha, o apressado tem maior probabilidade de sofrer um acidente, ficar doente ou morrer. Na vida corporativa, o risco é de causar prejuízo para a empresa e para a sua reputação.




    No montanhismo, dizemos que não é a pessoa que sobe a montanha, e sim a montanha que se deixa subir. Sim, a montanha julga e escolhe seus eleitos, que são os que se prepararam melhor física e
mentalmente antes do primeiro passo e que, mesmo enquanto sobem, continuam focados, concentrados e respeitando a jornada. É semelhante na vida corporativa.




    Montanhas não podem ser vencidas à força. É preciso conquistá-las com inteligência, paciência e capacidade para escolher o momento certo de parar ou de seguir em frente. Estratégia, preparo e timing são as chaves para uma escalada. Com os negócios é a mesma coisa. Por isso, acredito que a evolução constante seja a chave para uma vida pessoal e corporativa mais feliz.




    Outro ponto em comum entre montanhismo e vida corporativa: impossível fazer qualquer um dos dois sem uma equipe. É interessante que, nos dois casos, a dinâmica seja a mesma: o time traz apoio e segurança, mas a performance e o alinhamento mental de cada um é algo totalmente individual.




    Há alguns anos, em 2014, decidi subir o Kilimanjaro que, depois do Everest, é a montanha com o maior recall popular do mundo. Afinal, quem já não se espantou com as neves eternas no seu topo servindo de cenário de fundo para manadas de elefantes cruzando a savana? Pelas fotografias, já dá para notar que o monte, que fica no norte da Tanzânia, quase fronteira com o Quênia, é um dos lugares mais especiais do planeta. São 5.885 metros de altitude, o que o torna o topo da África. Vale dizer que o desafio que uma montanha representa não pode ser medido em metros; sua altura é apenas uma referência topográfica. Na prática, uma montanha, seja de que tamanho for, nunca pode ser subestimada.




    Conheço gente que desistiu quando estava a “apenas” 100 metros do topo do Kilimanjaro, por pura exaustão. Também convivi com pessoas que teimaram em subir mesmo enfrentando hipotermia e voltaram para casa sem alguns dedos dos pés e das mãos. Na vida corporativa, esse tipo de situação acontece com frequência. Muitas vezes, eu vi executivos morrendo de asfixia por terem sido promovidos para um cargo para o qual não estavam preparados, e também vi gente que deixou pedaços de si no meio do caminho para conquistar seu objetivo – muitas vezes partes importantes, como vida amorosa ou familiar.




    O fato é que tanto no montanhismo quanto na vida corporativa é preciso autoconhecimento e muita clareza de propósito, porque é isso que gera a energia para dar cada passo, para enfrentar cada dor, para sublimar o cansaço.




    Acredito que a evolução constante seja a melhor rota para o topo e, por isso, escrevi este livro cuja missão é apontar caminhos para que cada pessoa possa atingir o seu potencial máximo na atividade desejada, seguindo passo a passo, de maneira íntegra e saudável.




    Antes de tudo, somos pessoas. E isso é muito sério e profundo. As nossas ideias, propósitos, objetivos e atos são derivados da combinação de razão e emoção, de pragmatismo e romantismo, de critério e empatia – só que todos esses elementos estão sujeitos à ação do tempo.




    Os critérios mudam e, com eles, nossas noções sobre o que é mais efetivo e razoável, e isso mexe com as nossas emoções. Assim, é preciso estar em evolução constante na dimensão individual para se manter alinhado com a dinâmica do mundo, dos negócios e das pessoas.




    Gandhi nos aconselha a sermos a mudança que queremos ver no mundo. Eu acredito nisso e vou além: tenho convicção de que as mudanças já estão acontecendo. Basta olhar as manchetes dos editoriais de economia e negócios ou conversar com amigos para ver que hoje há mais que sinais, há fatos comprovando que a evolução prometida pela Era de Aquário está se instalando nas entranhas do capitalismo:




    Companhias que valorizam a criatividade e disrupção valendo mais do que nunca…




    Empresas atentas ao ESG rendendo mais na Bolsa que as tradicionais…




    Diversidade e inclusão em todos os espaços…




    Saúde mental na ordem do dia…




    Inovação atraindo investidores…




    Equipes transnacionais…




    A missão deste livro é conectar os conceitos da nova era à prática da vida corporativa e mostrar a espiral construtiva na qual ideias dão origem a atos que inspiram novos conceitos, novas iniciativas e novos negócios.




    Chamo esse estado de abertura constante para a evolução de EvolveNESS, uma mentalidade que combina a percepção do que está acontecendo no mercado com iniciativas particulares para atender às novas demandas. EvolveNESS é uma mentalidade transversal que ajuda as pessoas individualmente a impactarem de maneira positiva o ambiente em que interagem – seja como executivo, empreendedor, profissional liberal, acadêmico ou estudante.




    EvolveNESS é, portanto, um método inspirado no montanhismo, que combina preparação mental com foco em evolução contínua e que realiza a convergência de elementos exteriores ao indivíduo com conceitos que são pessoais, mas que impactam diretamente a vida profissional e o resultado material das empresas.




    Conciliando os 4 Es do Sistema de Estratégia Minimalista – SEM (elegância, eficiência, eloquência e êxito) – material do meu livro anterior1 – com cinco outros: essência, entusiasmo, excelência, empatia e evolução, chegamos ao conceito maior de EvolveNESS.




    Enquanto elegância, eficiência, eloquência e êxito atuam na dimensão corporativa e têm como foco o crescimento das empresas, essência, entusiasmo, excelência, empatia e evolução impactam primeiro a dimensão pessoal de profissionais, executivos e empreendedores e lhes fornecem melhor estrutura para levar os seus negócios em direção ao futuro.




    A grande estratégia de evolução nos negócios tem como objetivo mostrar que a evolução pessoal permite gerar as melhores energias profissionais e atrair o sucesso pessoal e profissional.




    POR QUE ISSO É IMPORTANTE?




    Porque estamos vivendo um momento de mudanças rápidas e profundas geradas pela combinação de desejos individuais, como a urgência pela liberdade de se expressar e a determinação de viver de acordo com seus propósitos e valores, que colidem com as macroestruturas do mercado. Essa colisão ocorre de maneira construtiva e transforma tanto as pessoas quanto as macroestruturas corporativas em algo melhor e mais evoluído. É como se o status quo fosse um bloco de mármore, e as ideias fossem as ferramentas de um escultor, que desgastam a pedra nos lugares certos e produzem beleza.




    Podem me acusar de otimista – aceito o rótulo com alegria –, mas não há crescimento sem energia transformadora. Então, minha mensagem é: use sua humanidade como combustível para o bem. Entre em estado de EvolveNESS para garantir a sua relevância e atualidade em todas as atividades a que se dedique.




    




    

      

        1 ROCHA, R. Sistema de estratégia minimalista: como 4 Es podem tornar a sua vida mais leve e levar a sua empresa ao sucesso. Rio de Janeiro: Alta Books, 2018.


      


    


  




  

    CAPÍTULO 1




    Evolução contínua, sem medo do topo!




    Apenas um processo de evolução contínua permite 
manter o indivíduo e suas interações com o mundo – sobretudo na esfera profissional – alinhadas com seus propósitos e construindo o futuro que desejam.




    Limites e metas – estranhamente esses dois conceitos são mais íntimos das pessoas na nossa sociedade do que liberdade e propósito, que deveriam ser o motor para realizarmos mais e melhor.




    Como fazer a transição desses conceitos limitantes, que condicionam nossas ações, para os conceitos amplos, que inspiram nossas criações, a inovação, o futuro de nossas empresas e empreendimentos e nosso próprio futuro enquanto profissionais e pessoas?




    A única resposta é evoluir de um estado para o outro. Por isso, a proposta deste livro é EvolveNESS. Em inglês o sufixo ness significa “estado”, “condição” ou “qualidade de”, um neologismo para aquele estado de progresso constante e envolvente, para transformar limites e condicionamentos em liberdade criativa e satisfação pessoal.




    Para os céticos que acham que liberdade criativa e satisfação pessoal são supérfluos, devo dizer que, ao longo deste livro, há inúmeros exemplos comprovando que a evolução contínua em direção a uma mentalidade e um modo de produzir inovador e sintonizado com propósitos de impacto positivo para a sociedade tem se mostrado a melhor maneira de preservar o vigor dos negócios.




    Quem está no jogo do mercado sabe muito bem que sem respeitar limites ou atingir metas não há produtividade, emprego, salário no fim do mês nem bônus anual. Isso faz parte da vida real, é palpável e consistente, certo? Sim, mas o cenário é muito maior do que esse olhar míope pode alcançar.




    No método EvolveNESS, como no montanhismo, mais importante que estabelecer o objetivo de atingir o topo ou de fixar a meta de subir um determinado número de metros por dia é deixar a mente aberta para entender a montanha e perceber todas as condições que atuam no processo da escalada. Para que a mente aberta para os fatos se reverta a seu favor, é fundamental ter muito claro o seu propósito naquela escalada, porque saber o que se deseja daquele projeto é o que vai garantir a liberdade de viver a jornada.




    Se você está alinhado com o seu propósito e em paz com o projeto, você se sente livre. Esse sentimento torna a jornada tão importante e interessante que, no final, atingir o topo passa a ser apenas um desdobramento, um efeito quase automático de uma escalada bem realizada – e não digo perfeita, porque a perfeição é ilusória e limitante tanto na montanha quanto na vida.




    O processo de escalar uma montanha é feito passo a passo, em uma evolução constante e deliberada, em que a força mental e o equilíbrio emocional valem tanto ou mais do que a força física. Na vida executiva é a mesma coisa. Só é mais difícil de entender a semelhança porque o tempo e o esforço rumo ao topo da carreira executiva são medidos em anos, não em dias. Assim, conforme o processo de subida fica diluído, muita gente perde o foco na necessidade de se manter evoluindo.




    Como eu disse logo no início, na montanha é preciso passar algum tempo em cada faixa de altitude para o corpo se aclimatar. O mesmo deveria acontecer na vida corporativa. O problema é que muitos executivos, depois de se aclimatarem, resolvem fazer daquele campo-base sua zona de conforto, o que interrompe o seu progresso e o do seu setor na empresa – e o mercado não perdoa quem só olha o imediato e não percebe para onde vai a evolução.




    Existe uma ideia bastante difundida nas redes sociais que diz que superestimamos o que podemos fazer em um ano e subestimamos o que pode acontecer em dez anos. Exemplos de empresas e executivos que caíram nessa armadilha são muitos. Pense em uma data qualquer e veja o que os líderes de uma determinada indústria estavam fazendo, depois analise quem tomou um caminho evolutivo ligado à inovação e quem ficou parado no campo-base.




    Por exemplo, em 1998, um novo player de nome estranho, Google, entrou no mercado de ferramenta de busca na internet. Ali os líderes já estavam estabelecidos: AltaVista, Yahoo, Excite, HotBot, Ask Jeeves, WebCrawler. Havia até buscadores locais, como o brasileiro Cadê. Em poucos anos, o Google dominou o mercado a ponto de tornar o Bing, buscador da Microsoft, uma espécie de estranho no ninho e de fazer o Yahoo parecer uma peça de museu.




    Existem muitas explicações para o crescimento da empresa de Larry Page e Sergey Bin, mas talvez a mais simples e certeira seja que eles nunca pararam de evoluir. Com seu propósito de incluir todo mundo e servir às mais diversas necessidades dos internautas, eles seguiram evoluindo para além das buscas e criaram inúmeras frentes: Gmail, Google Maps, Google Drive, Google Docs, Blogger, Google+, YouTube e muitos outros. Em menos de cinco anos de atuação, já eram o buscador mais popular2 – e, nesse negócio, popularidade se reverte em receita.




    Nos rankings de 2022, o Google está sempre no topo. É o segundo lugar no Kantar BrandZ Top 10 Most Valuable Global Brands 2022, depois da Apple.3 Também está em segundo na lista Forbes das marcas mais valiosas do mundo, depois da Apple e na frente da Microsoft. Na lista da Fortune 500 de 2022 dos Estados Unidos, está em oitavo lugar, o primeiro está com Walmart. E, na Fortune 500 Global, o Google está em 17º lugar, tendo apresentado aumento de lucratividade de 88,8% entre 2021 e 2022.




    O Google ficou famoso por fomentar uma filosofia batizada de “googleness”, que é qualidade, condição e estado de manter-se alinhado com uma empresa que busca evolução contínua. Ou seja, uma mentalidade de EvolveNESS com tempero exclusivo.




    Outro corte pode ser feito em 2008, ano da crise financeira mundial que paralisou os negócios em muitos setores – mas não no de algumas empresas que hoje estão no topo, como Apple, Amazon, Walmart, Microsoft, Netflix, Meta, Samsung e a própria Alphabet, holding dona do Google. Todas essas companhias têm em comum a visão de evolução constante. Todas usaram os desenvolvimentos tecnológicos na internet de alta velocidade, smartphones e redes sociais para ampliarem sua rede de negócios. Em vez de se preocuparem com o fim do mês, elas se preocupam em construir um novo mundo e não se deixam encapsular pela liderança.




    Essa necessidade de evolução contínua é ainda maior nos setores tradicionais, em que a tecnologia não é produto principal, e sim ferramenta. O varejo de eletrodomésticos brasileiro é um exemplo claro de como a agilidade para evoluir, no sentido de fazer as tecnologias servirem às pessoas, pode fazer toda diferença. Hoje considerada líder de mercado, a Magazine Luiza cresceu substancialmente por investir em tecnologia para se aproximar das pessoas. Criou o seu site de e-commerce no ano 2000.4 Mas como a sua clientela não tinha acesso à internet ou não se sentia confiante para usar o computador, a rede criou lojas em que as pessoas iam para comprar pela internet. Em 2012, chegou a distribuir chips de telefone celular para os clientes de baixa renda terem acesso às redes sociais. Depois, a empresa criou uma personagem, a Lu, uma vendedora eletrônica para explicar os detalhes dos produtos oferecidos no site. Em 2015, lançou seu aplicativo e uma logística de entrega que rivaliza com a Amazon no mercado brasileiro.




    O Magazine Luiza fez seu IPO em 2011 e, em 2016, foi a companhia de capital aberto que mais se valorizou no mundo.5 Em 2021, a despeito da pandemia, e porque estava preparada para o e-commerce, atingiu o maior market share da sua história, além de fazer diversas aquisições. Isso mostra que, independentemente do segmento, a busca por evolução constante é o que caracteriza as empresas vencedoras.




    A ideia da EvolveNESS – ou, em português, evolutibilidade – é assumir que a jornada é tão ou mais importante do que o destino, pois cada passo determina o seguinte. Muitas vezes, existe risco na caminhada. Os escorregões podem acontecer, sim, mas como o propósito é maior do que as metas imediatas, o processo evolutivo continua – porque ele inclui a liberdade de cometer erros e os aprendizados que eles geram. EvolveNESS é uma jornada metodológica em que cada capítulo apresenta o contexto para o seguinte. Assim, conforme subimos a montanha, o topo fica mais claro, e alcançá-lo se torna cada vez mais factível.




    Na porção final da caminhada encontraremos os elementos fundamentais de EvolveNESS, que são: Essência, Entusiasmo, Excelência e Empatia. Esses elementos atuam no indivíduo e colocam o protagonismo do processo evolutivo na escala pessoal. A mecânica é a seguinte: se cada indivíduo estiver sintonizado com a mentalidade de evolutibilidade contínua, estará mais apto para contribuir com o todo.




    Fortalecida com Essência, Entusiasmo, Excelência e Empatia, cada pessoa poderá atuar nos quatro Es que formam o Sistema de Estratégia Minimalista (SEM) – elegância, eficiência, eloquência e êxito – e que se aplicam à vida corporativa. A soma de EvolveNESS, na dimensão pessoal, com o SEM, que atua na esfera empresarial, resulta em empoderamento para viver além das metas e dos limites, desfrutando do alinhamento de propósito e da liberdade para criar e realizar.




    




    

      

        2 MACEDO, J. Conheça a história dos buscadores e veja como o Google alcançou o topo. Canaltech, 16 ago. 2015. Disponível em: https://canaltech.com.br/internet/conheca-a-historia-dos-buscadores-e-veja-como-o-google-alcancou-o-topo-47289/. Acesso em: 26 ago. 2022.


      




      

        3 WHAT are the most valuable global brands in 2022? Kantar, 15 jun. 2022. Disponível em: https://www.kantar.com/inspiration/brands/what-are-the-most-valuable-global-brands-in-2022. Acesso em: 6 set. 2022.


      




      

        4 LUIZA Helena Trajano: a empresária que fez o Magazine Luiza virar referência em inovação e diversidade. InfoMoney. Disponível em: https://www.infomoney.com.br/perfil/luiza-helena-trajano/. Acesso em: 6 set. 2022


      




      

        5 LINHARES, M. Por que a Magazine Luiza valorizou mais de 1000% desde seu IPO?. e-commercebrasil, 6 jun. 2019. Disponível em: https://www.ecommercebrasil.com.br/artigos/por-que-a-magazine-luiza-valorizou-mais-de-1000-desde-seu-ipo/. Acesso em: 6 set. 2022
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